
Os turistas estrangeiros movimentaram mais de R$ 26 bilhões no Bra-
sil, de janeiro a agosto deste ano.  O valor é o maior dos últimos 29 anos
para o período e é cerca de 10% maior do que o registrado nos oito pri-
meiros meses de 2023. Somente em agosto, os visitantes de outros paí-
ses injetaram mais de R$ 3 bilhões no Brasil. Os dados foram divulgados
ontem pelo Banco Central.  Nos primeiros oito meses do ano, o Brasil re-
cebeu mais de 4,45 milhões de turistas internacionais, um aumento de
10,7% em comparação ao mesmo período de 2023 e 1% maior do que a

quantidade registrada de janeiro a agosto de 2019 (43,3 mil chegadas a
mais), ainda antes da pandemia de Covid-19. O ministro do Turismo,
Celso Sabino (foto), afirma que o governo quer atrair mais visitantes in-
ternacionais, trabalhando na conectividade aérea e também na infraes-
trutura turística dos destinos. “O crescimento desse valor também se de-
ve ao fortalecimento de ações de promoção internacional. Temos traba-
lhado para mostrar, cada vez mais ao mundo, que o Brasil é um país se-
guro e que reúne belezas naturais”, afirmou, em nota. PÁGINA 2

BC eleva de
2,3% para 3,2%
a projeção do
PIB em 2024

CRESCIMENTO TURISMO

O Banco Central (BC) elevou
de 2,3% para 3,2% a projeção
de crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) em 2024. A
informação é do relatório de
inflação trimestral do BC divul-
gado ontem.  O consumo das
famílias e dos investimentos
produtivos foram os principais
responsáveis pela mudança no
principal indicador da econo-
mia. O BC destaca que as altas
no consumo das famílias, nos
investimentos e nos setores
mais cíclicos da economia já
vinham sendo registrados nos
trimestres anteriores deste
ano. Segundo o relatório, o
crescimento do PIB no segun-
do trimestre de 2024 surpreen-
deu positivamente. “A ativida-
de econômica brasileira segue
mostrando dinamismo, levan-
do a uma nova rodada de revi-
são para cima das projeções de
crescimento no ano”. O cresci-
mento “robusto” da economia
no segundo trimestre de 2024
contribuiu para o índice positi-
vo, de acordo com a autoridade
monetária. PÁGINA 2

Petrobras vai
recondicionar
plataformas
aqui no Brasil

ESTALEIROS NACIONAIS

STF
A presidente da Petrobras,

Magda Chambriard, disse on-
tem, que a companhia pretende
reformar uma série de platafor-
mas para aumentar sua vida útil
e a viabilidade econômica de
projetos maduros de produção,
um trabalho que deverá ser feito
no Brasil. "Se conseguirmos re-
formar a P-35, P-37 e P-47, fare-
mos isso em estaleiros nacio-
nais. Temos estaleiros com di-
que seco em Pernambuco, no
Rio de Janeiro e no Rio Grande
do Sul. A indústria brasileira po-
de ter certeza que estaremos do
seu lado", disse Magda. A presi-
dente da Petrobras disse ainda
que a P-19 também pode ser in-
cluída no plano de recondicio-
namento. Ela fez as afirmações
na ROG.e, maior evento local do
setor de óleo e gás, que acontece
nesta semana no Rio de Janeiro.
Segundo Magda, as unidades
estão "cada vez mais pesadas e
mais caras", tornando-se anti-
econômicas, situação cuja saída
imediata seria o descomissiona-
mento, mas que será evitado
nos casos citados. PÁGINA 3

Gastos de estrangeiros no Brasil
chegam a R$ 26 bilhões em 2024 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Fux convoca para
11 de novembro
audiência pública
sobre Lei das Bets

O ministro Luiz Fux (foto), do Supremo Tribunal
Federal (STF), convocou audiência pública para o
dia 11 de novembro para discutir a lei que regula-
menta as apostas esportivas online, conhecidas co-
mo "bets". A audiência será realizada no âmbito de
ação proposta pela Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) que pede
a declaração de inconstitucionalidade da "Lei das
Bets", sancionada no final do ano passado. "Diante
da complexidade e da natureza interdisciplinar do
tema, que envolve aspectos de neurociência, econô-
micos e sociais, considera-se valiosa e necessária a
realização de audiência pública na presente ação di-
reta, de sorte que esta Corte possa ser municiada de
informações imprescindíveis para o deslinde do fei-
to", afirmou Fux no despacho, publicado. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/09) 10,75%
TR
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IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(18/09) 10,65%
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EURO Comercial
Compra: 6,0833 Venda: 6,0840

EURO turismo 
Compra: 6,1438 Venda: 6,3238
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4412 -0,59%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4426 Venda: 5,4432
DÓLAR turismo
Compra: 5,4683 Venda: 5,6483

PDG REALT ON NM 0,02 −60,00 −0,03

B3 ON EDJ NM 10,85 +0,56 +0,06

COGNA ON ON NM 1,34 +7,20 +0,09

VALE ON NM 64,25 +6,01 +3,64

BRADESCO PN N1 14,81 +2,56 +0,37

AZUL PN N2 5,61 +10,00 +0,51

SID NACIONALON 13,27 +8,95 +1,09

NORDON MET ON 10,84 +8,40 +0,84

ATMASA ON 1,61 +8,05 +0,12

SEQUOIA LOG ON NM 4,620 +7,44 +0,320

PDG REALT ON NM 0,02 −60,00 −0,03

HERCULES PN 6,22 −11,02 −0,77

BRAVA ON NM 17,010 −6,54 −1,190

DTCOM,DIRECTON 4,45 −6,32 −0,30

CEDRO ON N1 23,90 −6,27 −1,60

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.175,11 +0,62

S&P 500 5.745,37 +0,40

NASDAQ Composite 18.190,29 +0,60

Nasdaq 100 20.115,538 +0,72

Euronext 100 1.496,67 +1,03

CAC 40 7.742,09 +2,33

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,08% / 133.009,78 / 1.423,33 / Volume: R$ 27.231.698.919 / Negócios: 3.712.926
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Economia

Com Vale e siderurgia,
Bovespa sobe 1,08%,
aos 133 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acentuou
máximas no meio da tarde,
contando desde cedo com im-
pulso do setor metálico, em
especial da ação de maior pe-
so individual no Índice Boves-
pa (Ibovespa), Vale ON, que
avançou 6,01%. A sessão de
ontem foi positiva para o mi-
nério de ferro na China e em
Cingapura, de volta à casa de
US$ 100 por tonelada, mas ne-
gativa para o Brent e o WTI,
em Londres e Nova York, o
que colocou Petrobras (ON -
2,1%, PN -2,16%) na defensiva
de ontem. O cabo de guerra
entre os pesos-pesados do
Ibovespa inclinou o índice pa-
ra cima, em dia no qual con-
tou também com bom apoio
do setor financeiro, de nomes
como Itaú (PN +1,27%) e Bra-
desco (ON +2,09%, PN
+2,56%).

No fechamento, o Ibovespa
mostrava ganho de 1,08%, aos
133 009,78 pontos, entre míni-
ma de 131.593,50 e máxima de
133.312,77 pontos na sessão,
em que saiu de abertura aos
131.595,04 pontos. O giro fi-
nanceiro foi a R$ 27,2 bilhões.
Na semana, o Ibovespa avança
1,48%, ainda cedendo 2,20%
no mês e 0,88% no ano.

Nesta quinta-feira, com a

alta de 6%, o avanço de Vale na
semana chega a 12% e, no
mês, a quase 8%. Outras ações
do setor metálico também
mostram desempenho robus-
to no mesmo intervalo, como
CSN ON, que sobe mais de
19% na semana e cerca de 12%
no mês. Na sessão desta quin-
ta-feira, além de Vale, de CSN
(+8,95%), CSN Mineração
(+6,67%) e de Bradespar
(+6,45%), destaque também
para Azul (+10,00%) e Cogna
(+7,20%), na ponta do índice.
No lado oposto, Brava (-
6,54%), Prio (-4,84%) e Vivara
(-3,13%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem, em queda firme no
mercado doméstico, em linha
com o comportamento da
moeda norte-americana no
exterior. 

Em queda desde a abertura,
o dólar esboçou furar o piso de
R$ 5,40 nos primeiros negó-
cios, quando desceu até R$
5,4051, na mínima.

Com máxima a R$ 5,4542
na sessão, o dólar terminou o
dia em baixa de 0,57%, cotado
a R$ 5,4447 - o que leva as per-
das acumuladas na semana a
1,38%. Em setembro, a moeda
norte-americana apresenta
desvalorização de 3,38% em
relação ao real.

Sexta-feira, 27 de setembro de 2024

2024

Gastos de estrangeiros no
Brasil atingem R$ 26 bilhões 
O

s turistas estrangei-
ros movimentaram
mais de R$ 26 bilhões

no Brasil, de janeiro a agosto
deste ano.  O valor é o maior dos
últimos 29 anos para o período e
é cerca de 10% maior do que o
registrado nos oito primeiros
meses de 2023. Somente em
agosto, os visitantes de outros
países injetaram mais de R$ 3
bilhões no Brasil. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo
Banco Central.  

Nos primeiros oito meses do
ano, o Brasil recebeu mais de
4,45 milhões de turistas interna-
cionais, um aumento de 10,7%
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2023 e 1% maior do que
a quantidade registrada de ja-
neiro a agosto de 2019 (43,3 mil
chegadas a mais), ainda antes
da pandemia de Covid-19.

Somente em agosto deste
ano, 417,9 mil viajantes interna-
cionais estiveram em cidades
brasileiras, número 14,5% supe-

rior ao do mesmo mês de 2023.
O ministro do Turismo, Celso

Sabino, afirma que o governo
quer atrair mais visitantes inter-
nacionais, trabalhando na co-
nectividade aérea e também na
infraestrutura turística dos des-
tinos. “O crescimento desse va-
lor também se deve ao fortaleci-
mento de ações de promoção
internacional. Temos trabalha-
do para mostrar, cada vez mais
ao mundo, que o Brasil é um
país seguro e que reúne belezas

naturais, cultura e gastronomia
em um só lugar”, afirmou, em
nota. 

A meta do governo federal,
por meio do Plano Nacional de
Turismo (PNT) 2024-2027, é fa-
zer com que o Brasil seja o maior
receptor de turistas da América
do Sul até 2027. O documento
define como objetivo alcançar
8,1 milhões de visitantes inter-
nacionais por ano nas cidades
brasileiras e gerar US$ 8,1 bi-
lhões em receitas no período. 

MERCADOS

Banco Central eleva de 2,3% para
3,2% a projeção do PIB em 2024

O Banco Central (BC) elevou
de 2,3% para 3,2% a projeção de
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) em 2024. A informa-
ção é do relatório de inflação tri-
mestral do BC divulgado ontem.  

O consumo das famílias e dos
investimentos produtivos foram
os principais responsáveis pela
mudança no principal indicador
da economia. O BC destaca que as
altas no consumo das famílias,
nos investimentos e nos setores
mais cíclicos da economia já vi-
nham sendo registrados nos tri-
mestres anteriores deste ano.

Segundo o relatório, o cresci-
mento do PIB no segundo tri-
mestre de 2024 surpreendeu po-
sitivamente. “A atividade eco-
nômica brasileira segue mos-
trando dinamismo, levando a
uma nova rodada de revisão pa-
ra cima das projeções de cresci-
mento no ano”.

O crescimento “robusto” da
economia no segundo trimestre
de 2024 contribuiu para o índice
positivo, de acordo com a autori-
dade monetária. “A alta do PIB de
3,3% ante o segundo trimestre de
2023 superou amplamente as ex-

pectativas vigentes à época do Re-
latório anterior, quando a media-
na das previsões no relatório Fo-
cus era 1,6%”.

INFLAÇÃO
A expectativa de inflação para

este ano registrou alta, segundo o
relatório do BC. Passou 3,96%, no
último relatório, para 4,31%, abai-
xo dos 4,37% esperados pelo Fo-
cus. O aumento se deve, segundo
o BC, ao impacto da crise climáti-
ca que encareceu produtos agrí-
colas e bens industriais.

As dificuldades impostas à

produção pela seca em várias re-
giões do país devem manter a
pressão inflacionária. Segundo o
relatório, a seca “pode atrasar o
plantio da safra de verão, com-
prometendo o cultivo da safra de
inverno no período ideal”.

Além disso, o clima de seca e
calor contribuem para o aumen-
to das tarifas de energia, impac-
tando na inflação, de acordo
com o BC. As chuvas abaixo do
padrão e as temperaturas mais
elevadas também ameaçam as
tarifas de energia com aumen-
tos, diz o relatório.

CRESCIMENTO

Senador protocolará
projeto de lei para
limitar aposta em bets 

CADÚNICO

O senador Alessandro Vieira
(MDB-SE) informou ontem que
irá protocolar dois projetos de
lei para modificar a legislação
sobre bets e jogos de azar online.
As propostas buscam limitar as
apostas de pessoas inscritas no
Cadastro Único (CadÚnico) e
proibir a publicidade de apostas
em todo o território nacional.

O primeiro projeto propõe li-
mitar os valores de apostas de
pessoas inscritas no CadÚnico -
usado para a inclusão de famí-
lias de baixa renda em progra-
mas sociais, como o Bolsa Fa-
mília -, idosos e pessoas negati-
vadas ou com dívidas ativas.

A proposta sugere a esses
grupos "limite de perdas finan-
ceiras, seja em valor absoluto
ou percentual; restrição de
transferências mensais para
plataformas de apostas e limita-
ção de valores mensais transfe-
ridos, com base na renda decla-
rada pelo apostador".

A justificativa do projeto cita
estudo do Banco Central que
revelou que, em agosto, 5 mi-
lhões de pessoas de famílias be-
neficiárias do Bolsa Família en-
viaram R$ 3 bilhões via Pix a
plataformas de apostas.

"Entendemos que o Bolsa
Família é um importante bene-
fício de distribuição de renda.
Embora se defenda que são as
próprias famílias que melhor
sabem como utilizá-lo, de acor-
do com suas necessidades espe-
cíficas, não se pode negar que
os beneficiários estão em condi-
ções de vulnerabilidade social
que demandam limitações às
apostas. É preciso deixar claro
que aposta não é investimento",

diz o autor da proposta.

PUBLICIDADE
O segundo projeto de lei, por

sua vez, propõe a proibição to-
tal da publicidade de apostas
em todo o território nacional. A
exceção seria a exposição de
publicidade dentro de estabele-
cimentos físicos ou virtuais de
apostas, desde que acompa-
nhada de mensagens de alerta
sobre os riscos do jogo, além de
informações educativas.

A proposta inclui a limita-
ção de apostas por valor, por-
centual da renda e comporta-
mento de risco, além de au-
mentar a tributação para 30%
sobre os prêmios líquidos. A lei
aprovada no ano passado pre-
vê tributação de 15% para os
apostadores sobre ganhos su-
periores a R$ 2.112.

O projeto também prevê pu-
nições mais severas para opera-
dores que desrespeitarem a
proibição de apostas para me-
nores de 18 anos.

"Entendemos que essas me-
didas restringem as atividades
de azar sem inviabilizá-las, ao
mesmo tempo em que confe-
rem maior benefício ao país
com a prevenção do vício, do
endividamento e da prática de
crimes" justifica Vieira.

O Ministério da Fazenda pu-
blicou, no fim de julho, uma
portaria com regras para evitar
e punir a publicidade abusiva e
exigir que as bets realizem
ações de enfrentamento aos
transtornos do vício - prevendo,
inclusive, a suspensão de joga-
dores com "alto risco de depen-
dência".

Ipea revisa projeção da inflação
oficial de 4% para 4,4% em 2024

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) elevou
as estimativas do Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) de 4% para 4,4%,
e do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC) de 3,8%
para 4,2%, O Ipea divulgou on-
tem as projeções atualizadas pa-
ra a inflação brasileira em 2024.  

“A análise da Diretoria de Es-
tudos e Políticas Macroeconô-
micas do Ipea é de que o am-
biente inflacionário brasileiro
vem se tornando menos favorá-
vel, gerando, assim, um aumen-
to das expectativas de inflação.
Diante de um desempenho mais
forte do nível de atividade e seus
impactos sobre um mercado de
trabalho aquecido, a aceleração
dos preços dos serviços livres,
aliada aos efeitos da desvalori-
zação cambial sobre os bens co-
mercializáveis e novos focos de
pressão sobre os preços dos ali-
mentos, da energia e dos com-
bustíveis, sinalizam que o pro-
cesso de desinflação da econo-
mia brasileira tende a ser mais

lento que o projetado no último
trimestre”, diz o instituto.

Em agosto, a inflação brasilei-
ra registrou alta de 4,2% em 12
meses, repercutindo, sobretudo,
os reajustes de 5,2% dos serviços
livres e de 5,6% dos preços admi-
nistrados. Em relação aos preços
administrados, os reajustes da
gasolina (8,7%), dos planos de
saúde (8,7%) e dos medicamen-
tos (6%) podem ser apontados
como os principais focos de pres-
são inflacionária no período.

Segundo o Ipea, ainda que
em menor intensidade, as altas
apontadas pelos alimentos e pe-
los bens industriais refletem a
aceleração dos preços, agrícolas
e industriais, no atacado, refle-
tindo o aumento dos custos de
matérias primas, originados
tanto pela aceleração das cota-
ções das commodities no mer-
cado internacional, quanto pela
forte desvalorização cambial.

Em relação aos serviços livres,
há pressão inflacionária por con-
ta de uma demanda aquecida e
pelo aumento dos custos relati-

vos à mão de obra, ambos prove-
nientes de um mercado de tra-
balho mais dinâmico.

“A partir deste contexto mais
desafiador, mesmo diante de um
cenário de menor pressão de
preços de alimentos, a piora na
trajetória dos serviços livres, dos
bens industriais e dos preços ad-
ministrados, em relação à proje-
tada anteriormente, gerou uma
elevação das projeções para a in-
flação em 2024”, informa o Ipea.

Quanto à alimentação no do-
micílio, considerando a pressão
causada pelos efeitos da seca so-
bre a produção de cereais, car-
nes, frutas e legumes, a taxa de
inflação prevista passou de 5,9%
para 5,6%, refletindo o alívio in-
flacionário vindo da queda de
2,3% observada no bimestre ju-
lho-agosto. Já as taxas de inflação
dos bens industriais e a dos servi-
ços livres, projetadas para 2024,
aceleraram de 2,1% e 4,6% para
2,4% e 5%, respectivamente, re-
fletindo, em ambos os casos, o
aumento nos custos de produ-
ção, aliado à manutenção da de-

manda em patamar elevado.
A estimativa para a inflação

dos preços administrados em
2024 também foi elevada, avan-
çando de 4% para 4,7%, impul-
sionada pelo aumento dos com-
bustíveis e da energia elétrica,
efeito, no primeiro caso, do au-
mento do preço do petróleo e à
desvalorização cambial, e no se-
gundo caso, da estiagem sobre o
nível dos reservatórios, gerando
a necessidade do acionamento
de bandeiras tarifárias de maior
sobrepreço. 

De acordo com o Ipea, diver-
sos fatores contribuem para ce-
nários de riscos para a inflação
no curto prazo: o acirramento
dos conflitos internacionais e
seus efeitos sobre as cotações
das commodities no mercado
externo, além de novas desvalo-
rizações cambiais originadas
pela piora do ambiente fiscal e
do prolongamento dos efeitos
da seca sobre a produção de ali-
mentos e energia podem desen-
cadear uma piora no cenário in-
flacionário.

IPCA

Nota
CMN AJUSTA RENOVAGRO E PCA E AMPLIA BENS
PASSÍVEIS DE FINANCIAMENTO

O Conselho Monetário Nacional (CMN) ajustou regras referentes
ao RenovAgro (Programa de Financiamento a Sistemas de
Produção Agropecuária Sustentáveis) e do Programa para
Construção e Ampliação de Armazéns (PCA) no âmbito do
Manual de Crédito Rural. Na prática, o CMN estendeu os bens
passíveis de financiamento pelos programas de crédito, vinculados

ao Plano Safra. As novas normas foram publicadas na resolução
5.175/2024, aprovada em reunião ordinária do colegiado. No caso
do RenovAgro, o CMN estendeu a finalidade do financiamento
para implantação de viveiros de mudas florestais, e de açaí,
cacau, oliveira, nogueira e palmáceas. O reembolso do
financiamento em parcelas semestrais ou anuais poderá ser feito
pelo produtor em até doze anos, com carência de até oito anos,
de acordo com o projeto técnico e com o fluxo de receitas da
propriedade beneficiada.



ESTALEIROS NACIONAIS

Petrobras vai recondicionar
plataformas aqui no Brasil
GABRIEL VASCONCELOS, DENISE
LUNA E JULIANA GARÇON/AE

A
presidente da Petro-
bras, Magda Cham-
briard, disse ontem,

que a companhia pretende re-
formar uma série de platafor-
mas para aumentar sua vida útil
e a viabilidade econômica de
projetos maduros de produção,

um trabalho que deverá ser feito
no Brasil.

"Se conseguirmos reformar a
P-35, P-37 e P-47, faremos isso
em estaleiros nacionais. Temos
estaleiros com dique seco em
Pernambuco, no Rio de Janeiro
e no Rio Grande do Sul. A indús-
tria brasileira pode ter certeza
que estaremos do seu lado", dis-
se Magda. 

A presidente da Petrobras
disse ainda que a P-19 também
pode ser incluída no plano de
recondicionamento. Ela fez as
afirmações na ROG.e, maior
evento local do setor de óleo e
gás, que acontece nesta semana
no Rio de Janeiro.

Segundo Magda, as unidades
estão "cada vez mais pesadas e
mais caras", tornando-se anti-

econômicas, situação cuja saída
imediata seria o descomissiona-
mento, mas que será evitado
nos casos citados.

"Estamos nos deparando com
plataformas tão caras e sofistica-
das que uma oportunidade de
500 milhões de barris, que é útil
e econômica em qualquer parte
do mundo, está ficando antieco-
nômica no Brasil", disse Magda.

CMN e CNSP aprovam uso de recursos
como garantia em operações de crédito
GIORDANNA NEVES/AE

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) e o Conselho Nacional
de Seguros Privados (CNSP) apro-
varam ontem, a regulamentação
da lei de agosto de 2023 que trata
da utilização de recursos acumu-
lados em planos de previdência
complementar aberta, em seguro
de pessoas e em títulos de capitali-
zação como garantia de emprésti-
mos contratados com instituições
financeiras. Em nota, o Ministério
da Fazenda explicou que, com a
nova sistemática, os consumido-
res poderão utilizar esses direitos
de forma mais flexível e em condi-
ções mais vantajosas no mercado
de crédito, "sem a necessidade de

terem que resgatar seus recursos
em condições potencialmente
desfavoráveis, por alguma neces-
sidade imediata de liquidez, pre-
servando ainda a proteção securi-
tária e previdenciária".

Embora essa modalidade de
garantia já fosse autorizada pela
legislação, a pasta esclarece que a
regulamentação trará maior segu-
rança jurídica e operacional ao
produto, além de criar condições
para ampliar a concorrência entre
as instituições de crédito.

Atualmente, o valor disponível
para utilização como garantia em
operações de crédito soma mais
de R$ 1 trilhão, representado, em
sua maior parte, por produtos típi-
cos de previdência aberta. A Fa-

PLANOS DE PREVIDÊNCIA
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zenda estima que essa medida
possibilitará a redução de mais de
60 pontos porcentuais para os
clientes titulares dos recursos -
considerando que a taxa de juros
anual média das operações de
crédito pessoal sem garantias
atualmente é de aproximadamen-
te 90% ao ano. "Trata-se de mais
uma iniciativa da Secretaria de Re-
formas Econômicas do Ministério

da Fazenda voltada a aumentar a
eficiência do mercado de crédito,
proporcionando condições de
contratação mais favoráveis ao to-
mador final e redução nas taxas de
juros. A medida também contri-
bui para estimular a formação de
poupança previdenciária, uma
importante fonte de financiamen-
to de projetos de longo prazo no
país", diz a Fazenda em nota.

Tels.: (21)

99122-4278
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SP tem recorde de
calor no ano pelo 
3º dia consecutivo

CLIMA

CAIO POSSATI/AE

Pelo terceiro dia seguido, a
cidade de São Paulo registra
recorde de calor no ano. On-
tem, os termômetros do Mi-
rante de Santana, usados co-
mo referência pelo Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), mediram 36,3°C. O calor
superou os registros anterio-
res dos dois últimos dias
(35,1°, na terça-feira, e 35,8ºC
de quarta-feira), que chega-
ram a deter a maior média má-
xima para a cidade em 2024.

A maior temperatura média
já registrada em São Paulo,
desde o início das medições
do Inmet, em 1943, foi 37,8°,
em 14 de outubro de 2014.

Conforme o Centro de Geren-
ciamento de Emergências
(CGE) da Prefeitura da capital,
já havia a expectativa de que-
bra de recorde nesta quinta-
feira por conta do tempo seco
e da previsão de um dia bas-
tante ensolarado.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu aler-
ta vermelho, de "grande peri-
go", para onda de calor em São
Paulo; Rio de Janeiro; sul e
oeste de Minas Gerais; e parte
do Paraná, do Mato Grosso do
Sul e de Goiás.

O instituto alerta que essas
regiões se encontram em ce-
nário de temperaturas 5ºC aci-
ma da média há mais de cinco
dias, conferindo risco à saúde. 

DATAFOLHA

Ricardo Nunes marca 27%, 
Boulos tem 25% e Marçal 21%
KARINA FERREIRA/AE

A
pouco mais de uma se-
mana para as eleições
municipais, a nova

pesquisa Datafolha divulgada on-
tem, aponta o prefeito Ricardo
Nunes (MDB) com 27%, o depu-
tado federal Guilherme Boulos
(PSOL) (foto) com 25% e Pablo
Marçal (PRTB) com 21% das in-
tenções de voto dos eleitores pau-
listanos na disputa pela Prefeitura
de São Paulo. A margem de erro é
de dois pontos porcentuais.

No segundo pelotão apare-
cem a deputada federal Tabata
Amaral (PSB), com 9% o apre-
sentador de TV José Luiz Datena
(PSDB), com 6%, e a economista
Marina Helena (Novo), com 2%
das intenções de voto no cená-
rio estimulado - quando a lista
de nomes é apresentada aos en-
trevistados. Os que disseram vo-
tar branco ou nulo foram 6%, e
outros 3% não souberam res-
ponder, assim como na pesqui-
sa anterior.

O Datafolha realizou 1.610
entrevistas presenciais em São
Paulo (SP) entre os dias 24 e 26
de setembro. O índice de con-
fiança é de 95% e o registro no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) é o SP-06090/2024.

No levantamento anterior
do Datafolha, divulgado na se-
mana passada, dia 19, Nunes
tinha 27% das intenções de vo-
to,  empatado tecnicamente
com Boulos, com 26%. Marçal
aparecia na sequência,  com
19%. A margem de erro da pes-
quisa anterior é de três pontos
porcentuais.

CENÁRIO ESPONTÂNEO
Na pesquisa espontânea, em

que os nomes dos candidatos
que estão concorrendo não são
apresentados para os entrevista-

dos, quem continua em primei-
ro lugar é Boulos, com 21%, se-
guido de Nunes, com 16%, e
Marçal, também com 16%. Ou-
tros 28% dizem que ainda não
sabem em quem votar, o mesmo
índice da semana passada.

Na última pesquisa, divulga-
da há uma semana, Boulos apa-
recia com 23% das menções, se-
guido de Nunes, com os mes-
mos 16% de agora, e Marçal,
com 15%. Na sequência apare-
cia Tabata, mencionada por 4%
dos eleitores, e Datena, por 2%.
Outros 2% disseram que, se a
eleição fosse naquele dia, vota-
riam "no atual" - sem citar o no-
me do prefeito.

A pesquisa também pergun-

tou quem o eleitor acredita que
vai vencer a eleição. 41% dos en-
trevistados falaram que Nunes
vence, ante 22% que acham que
Boulos vai ganhar. Aqueles que
acreditam que Marçal será o
vencedor são 20%.

REJEIÇÃO
O candidato do PRTB conti-

nua sendo o mais rejeitado da
disputa. Marçal aparece com
48% dos entrevistados afirman-
do que "não votariam de jeito
nenhum no primeiro turno" em
Marçal, ante os 47% da semana
passada.

Desde o início de agosto,
Marçal cresceu 18 pontos no ín-
dice, quando marcava 30%. Na

época, Boulos era o mais rejeita-
do entre os candidatos, com
35% (agora tem 38%). Em segui-
da aos dois aparece Datena,
com 36%; Nunes, com 21%, e
Tabata, com 16%. Outros 2% di-
zem "rejeitar todos", e 2% estão
indecisos. Apenas 1% dos entre-
vistados disse que não rejeita
nenhum dos candidatos

SEGUNDO TURNO
Também foram testados ce-

nários de segundo turno. Nu-
nes, que aparece em dois cená-
rios, venceria em ambos. Con-
tra Boulos, o atual prefeito leva-
ria por 52% ante 36% do depu-
tado federal em uma eventual
disputa entre eles. Na semana
passada, os números eram de
52% a 37% - vantagem de 15
pontos porcentuais, que, agora,
são 16 pontos. Nesse cenário,
11% disse votar em branco, nu-
lo ou em nenhum, e 1% afirmou
não saber.

Contra Marçal, a vitória de
Nunes seria de 57% ante 26% de
Marçal. No último levantamen-
to, o prefeito tinha 60% e o em-
presário 25%. São 15% os que
votariam em branco ou nulo
(antes eram 14%), e 1% os que
seguem indecisos (contra 2% no
último levantamento) no cená-
rio de 2º turno que tem maior di-
ferença entre dois candidatos.

No terceiro cenário testado
pela pesquisa, em que Boulos
enfrentaria Marçal na eventual
segunda etapa da eleição, o de-
putado federal venceria por 47%
dos votos, contra 38% do in-
fluenciador. Seriam 15% os que
votariam em branco, em ne-
nhum ou anulariam o voto, e 1%
está indeciso. Na pesquisa ante-
rior, Boulos tinha 50%, e Marçal
36% (uma diferença de 14 pon-
tos porcentuais, que agora foi
reduzida para 9 pontos).

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:52 18:05

18º29º 70%
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Rio atinge 2o nível 
de protocolo de calor
pela primeira vez 

CLIMA

GIOVANNA CASTRO/AE

Pela primeira vez desde a
criação do seu protocolo de
calor, em junho deste ano, a
cidade do Rio de Janeiro atin-
giu o segundo nível da escala
de níveis de calor às 13h05 on-
tem, conforme a prefeitura.

O protocolo de Níveis de
Calor tem cinco cenários esca-
lonados e determina condutas
da gestão municipal cada vez
que a cidade tiver temperatura
entre 36ºC e 40ºC durante
quatro horas ou mais e por um
ou dois dias consecutivos, a
depender da gravidade.

O NC2 (nível de calor 2) é
atingido quando há previsão
ou registro de altos índices de
calor (36ºC a 40ºC) por um ou
dois dias consecutivos, segun-
do a gestão municipal do Rio.
"Ainda não há impactos na ro-
tina da cidade, mas os cida-
dãos devem se manter infor-
mados", define a prefeitura.

"Neste nível, o COR (Centro
de Operações do Rio) irá coor-
denar e disseminar informa-
ções sobre os sintomas de ex-
posição ao calor e orientar a
população com o apoio técni-
co da Secretaria de Saúde "

Conforme o Sistema Alerta
Rio, a máxima prevista na zo-
na Norte e na oeste do Rio nes-
ta quinta-feira é de 39ºC. No
centro e na Barra de Tijuca, é
de 36ºC. Na zona sul, é de 35ºc.
A tendência de temperatura é
estável.

"O tempo seguirá quente e
seco no município do Rio de

Janeiro, devido à influência de
um sistema de alta pressão.
Assim, a previsão é de céu cla-
ro e sem chuva. A umidade re-
lativa do ar poderá apresentar
valores entre 21% e 30% no pe-
ríodo da tarde. Os ventos esta-
rão moderados, com ocasio-
nais rajadas fortes até o início
da tarde. As temperaturas per-
manecerão elevadas", diz o
Sistema Alerta Rio.

RECOMENDAÇÕES 
- Aumentar o consumo de

água ou de sucos de frutas na-
turais, sem adição de açúcar,
mesmo sem ter sede;

- Coma alimentos leves, co-
mo frutas e saladas;

- Utilize roupas leves e fres-
cas;

- Evite bebidas alcoólicas
com elevado teor de açúcar.
Pode provocar desidratação;

- Evite a exposição direta ao
sol, em especial, das 10h às
16h;

- Informe-se sobre os níveis
de calor no Rio de Janeiro por
meio das redes sociais e sites
do Centro de Operações e da
Secretaria Municipal de Saú-
de;

- Não deixe de tomar medi-
camentos de rotina. O calor
pode prejudicar mais quem
tem hipertensão, diabete ou
insuficiência cardíaca;

- Cuidados com pets: evite
passeios entre 10h e 16h e che-
que a temperatura do solo.
Não esqueça de disponibilizar
água fresca para o seu pet. Hi-
dratação é fundamental;

CRIME DE FARDA

MPRJ denuncia 17 PMs  
por ligação com milícia
FRANCIELLY BARBOSA/ABRASIL

O
Ministério Público
do Estado Rio de Ja-
neiro (MPRJ) defla-

grou ontem uma operação con-
tra 17 policiais militares por li-
gação com a milícia. O MPRJ
cumpre 37 mandados de busca
e apreensão contra os agentes
de segurança pública, em suas
residências e nos batalhões em
que atuam.     

A operação é fruto do traba-
lho do Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Crime
Organizado do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro
(Gaeco/MPRJ), com apoio da
Coordenadoria de Segurança e
Inteligência (CSI/MPRJ).

De acordo com a denúncia fei-
ta pelo Gaeco, os agentes agiam
como informantes de um grupo
criminoso na Comunidade Ba-
teau Mouche, no bairro da Praça
Seca, na Zona Oeste da capital flu-
minense. Os policiais foram acu-
sados por associação criminosa
voltada para a prática de milícia,
extorsão, comércio ilegal de ar-
mas de fogo e corrupção passiva.

A ação de ontem correspon-
deu à segunda fase da Operação
Naufrágio, que conta com o
apoio da Corregedoria-Geral da
Polícia Militar e da Subsecreta-
ria de Inteligência (Ssinte) da
Polícia Civil.

LIGAÇÃO COM A MILÍCIA
Informações e relatórios de

análise da Subsecretaria de Inte-
ligência da Polícia Civil revela-
ram que os agentes denuncia-
dos forneciam informações pri-
vilegiadas à milícia. Na ação pe-
nal, foram apontados pelo Gae-
co diálogos em que os milicia-
nos indicam os locais exatos pa-
ra incursões, detalhando os tra-
jetos com pontos de referência
para evitar erros na comunida-
de. Os policiais também foram
acusados por negociar a venda
de armas e munições e por atua-
ção como motoristas dos mili-
cianos em deslocamentos entre
as comunidades do Bateau
Mouche, Barão, São José Operá-
rio, Campinho, Fubá, Chacrinha
e Quiririm. 

A pedido do Gaeco, o Juízo da

Auditoria da Justiça Militar de-
terminou a suspensão integral
do exercício da função pública
dos denunciados e a suspensão
do porte de armas de fogo. Os
mandados estão sendo cumpri-
dos nos endereços dos denun-
ciados, bem como nos batalhões
em que os PMs estão lotados
atualmente: Departamento Ge-
ral do Pessoal (Centro), Bata-
lhão de Rondas Especiais e Con-
trole de Multidão (Centro), 41°
BPM (Colégio), 40º BPM (Cam-
po Grande), 9º BPM 2ª CIA (Ho-
nório Gurgel), 5º BPM (Gam-
boa), 18º BPM (Freguesia), 15º
BPM (Duque de Caxias), 20º
BPM (Mesquita), BPCHOQUE
(Centro) e Diretoria de Licita-
ções e Projetos (Centro). 

Força-Tarefa para controle de
incêndios procura furto de água 

A Força-Tarefa criada pelo go-
vernador Cláudio Castro para
combater incêndios criminosos
deu mais um passo decisivo. Na
quarta-feira, agentes das polícias
Militar e Civil, com o apoio do
Instituto Estadual do Ambiente
(Inea), Cedae e das concessioná-
rias Águas do Rio e Iguá, realiza-
ram a operação "Barragem", com

o objetivo de coibir o furto de
água e aumentos abusivos de
preço dos carros-pipa. A ação,
focada nos bairros de Vargem
Grande, Vargem Pequena, Re-
creio dos Bandeirantes e Jacare-
paguá, na Zona Oeste do Rio, faz
parte das estratégias do gabinete
de crise estadual para combater
incêndios florestais criminosos e

seus efeitos colaterais.
Neste primeiro dia de opera-

ção, os agentes conduziram três
pessoas para a delegacia,
apreenderam quatro carros-pipa
e fecharam oito poços de capta-
ção ilegal de água. Também fo-
ram apreendidos por técnicos da
Superintendência de Combate
aos Crimes Ambientais (SUP-

OPERAÇÃO BARRAGEM

PRIMAVERA: Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:50

22º36º 75%
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CCA) e do Inea, equipamentos
como bombas e motoserras. Em
um dos pontos fiscalizados, hou-
ve um auto de constatação por
poluição de queimada irregular.

“A Força-Tarefa, criada no
âmbito do Gabinete de Crise, es-
tá atuando com rigor para desar-
ticular organizações criminosas
que se aproveitam das conse-
quências dos incêndios para ex-
plorar serviços essenciais, preju-
dicando a população mais vulne-
rável. O sistema Acari, que abas-
tece parte da Baixada Fluminen-
se, opera com capacidade redu-
zida por causa da estiagem, e a
Cedae reforçou a frota de cami-
nhões-pipa. 



PF deflagra operação
contra roubo de dados
de beneficiários do INSS

FRAUDE

A Polícia Federal (PF) cum-
priu ontem 17 mandados de
prisão preventiva em oito es-
tados e no Distrito Federal.
Além disso, cumpriu 29 man-
dados de busca e apreensão
no combate a uma organiza-
ção criminosa que atuava na
obtenção fraudulenta de da-
dos de beneficiários do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS).  

Segundo a PF, a organiza-
ção desarticulada ontem na
Operação Mercado de Dados,
era composta por hackers,
que acessavam o banco de da-
dos do INSS e vendiam infor-
mações dos beneficiários a
terceiros. 

Esses dados eram usados
para consultas ou para fins
criminosos, como contrata-
ção indevida de empréstimos
consignados e saques irregu-
lares de benefícios previden-
ciários.

A invasão nos sistemas do
INSS era feita com auxílio de
servidores do próprio órgão,
que vendiam suas credenciais

de acesso. Com isso, três ser-
vidores e um estagiário do
INSS também foram alvos da
operação.

Os mandados foram cum-
pridos em São Paulo, Minas
Gerais, Mato Grosso do Sul,
Alagoas, Pará, Goiás, Distrito
Federal, Paraná e Bahia. De
acordo com a PF, os envolvi-
dos poderão responder pelos
crimes de organização crimi-
nosa, corrupção, invasão de
dispositivos informáticos, vio-
lação de sigilo funcional, ob-
tenção e comercialização de
dados sigilosos e lavagem de
dinheiro.

IMÓVEIS E CONTAS
A Justiça também atuou no

combate à organização crimi-
nosa. A 4ª Vara Criminal Fe-
deral de Cascavel/PR deter-
minou o sequestro de 24 imó-
veis pertencentes aos inte-
grantes da quadrilha. Tam-
bém foram bloqueados sal-
dos em contas bancárias dos
investigados até o valor de R$
34 milhões.

STF

Fux convoca audiência
pública sobre Lei das Bets 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Luiz Fux,
do Supremo Tribu-
nal  Federal  (STF),

convocou audiência pública
para o dia 11 de novembro pa-
ra  discutir  a  lei  que regula-
menta as apostas esportivas
online,  conhecidas  como
"bets". A audiência será reali-
zada no âmbito de ação pro-
posta pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) que

pede a declaração de inconsti-
tucional idade da "Lei  das
Bets", sancionada no final do
ano passado.

"Diante da complexidade e
da natureza interdisciplinar do
tema, que envolve aspectos de
neurociência, econômicos e so-
ciais, considera-se valiosa e ne-
cessária a realização de audiên-
cia pública na presente ação di-
reta, de sorte que esta Corte pos-
sa ser municiada de informa-
ções imprescindíveis para o des-
linde do feito", afirmou Fux no

despacho, publicado.
Fux convidou a participar

da audiência os presidentes do
Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG) e da Câ-
mara,  Arthur Lira (PP-AL),
além do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,  e  outras
autoridades.

A CNC pediu a suspensão
imediata da lei sob o argumento
de que "está causando graves
impactos sociais e econômicos".
Fux, contudo, decidiu não anali-

sar o pedido de liminar e reme-
teu o caso para julgamento no
plenário. Ele abriu prazo de cin-
co dias para autoridades presta-
rem informações. Depois a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) e
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica terão cinco dias para se
manifestar.

Especialistas, entidades regu-
ladoras, órgãos governamentais
e representantes da sociedade
civil podem se inscrever para
participar da audiência até as
19h de 18 de outubro. 

Moraes mantém presos irmãos Brazão
e ex-chefe da Polícia Civil do Rio
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu manter a
prisão preventiva do deputado
Chiquinho Brazão, do irmão de-
le, o conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ), Domingos Bra-
zão, e do ex-chefe da Polícia Ci-
vil do Rio, Rivaldo Barbosa, de-

nunciados pelo assassinato da
vereadora Marielle Franco.

A preventiva é uma modali-
dade de prisão que não tem pra-
zo de vigência definido. Ela é de-
cretada nas hipóteses de obstru-
ção de investigação, de risco a
testemunhas ou à sociedade ou
quando surgem indícios de que
o suspeito possa fugir ou des-
truir provas.

O Código Penal determina

que os juízes analisem essas pri-
sões a cada 90 dias, para verifi-
car se é necessário mantê-las.

Os irmãos Brazão e o delega-
do Rivaldo Barbosa estão presos
desde 24 março em penitenciá-
rias federais.

Chiquinho e Domingos Bra-
zão foram denunciados pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) como mandantes do
assassinato de Marielle. O dele-

gado é acusado de participar do
plano de atentado.

A Primeira Turma do STF re-
cebeu a denúncia em junho. A
decisão deu início a um proces-
so penal por organização crimi-
nosa e homicídio.

O crime aconteceu em 2018,
mas só neste ano eles foram im-
plicados como mandantes, após
terem sido citados na delação
do atirador Ronnie Lessa.

CASO MARIELLE

BNDES aprova R$ 180
mi para corpos de
bombeiros de 4 estados 

FUNDO AMAZÔNIA

SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) anunciou on-
tem, , a aprovação de R$ 180
milhões de recursos do Fundo
Amazônia para os corpos de
bombeiros do Amapá, Amazo-
nas, Pará e Roraima. Para cada
Estado, serão direcionados R$
45 milhões para a aquisição de
máquinas, veículos e equipa-
mentos.

"A Amazônia Legal tem 9
estados. Sete Estados apre-
sentaram projetos pedindo
recursos para corpos de bom-
beiros do Fundo Amazônia,
dois foram contratados, qua-
tro foram aprovados esta se-
mana e nós pretendemos con-
tratar o mais rápido possível, à
medida que os governos esta-
duais apresentem projetos",
afirmou a Diretora Socioam-
biental do BNDES, Tereza
Campello, após ter se reunido

com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e os governado-
res Elmano de Freitas (Ceará)
e Eduardo Riedel (Mato Gros-
so do Sul) na tarde desta quin-
ta-feira.

O BNDES já havia contrata-
do as operações com os Esta-
dos do Acre, com R$ 21,7 mi-
lhões, e Rondônia, com desti-
nação de R$ 34 milhões, para
corpos de bombeiros.

"Nós seguimos acelerada-
mente para contribuir para
que nossos governos estaduais
e os corpos de bombeiros nos
Estados estejam equipados pa-
ra enfrentar essa situação dra-
mática, tanto dos incêndios
como se preparar para que a
gente não viva essa situação no
próximo período", emendou
Campello.

Os recursos serão direcio-
nados para a compra de má-
quinas, equipamentos, veícu-
los e, em alguns casos, obras
civis. "São ações bem estratégi-
cas", avaliou a diretora.

Malafaia não paga
indenização a Freixo 
e é multado pelo STJ

DANOS MORAIS

WESLEY BIÃO/AE

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) multou o pastor bol-
sonarista Silas Malafaia em
um processo de danos morais
movido pelo presidente da
Agência Brasileira de Promo-
ção Internacional do Turismo
(Embratur), Marcelo Freixo. O
valor da indenização é de R$
280 mil e a multa soma mais
de 2%.

O religioso foi processado
pelo ex-deputado federal por
dizer que Freixo distribuiria
"cartilhas eróticas nas esco-
las" se eleito prefeito do Rio
de Janeiro em 2016. Na oca-
sião,  Freixo concorreu ao
cargo de prefeito pelo PSOL e
foi  derrotado no segundo
turno pelo também religioso
Marcelo Crivella (Republica-
nos),  al iado e apoiado por
Malafaia.

Em agosto de 2020, o juiz

Rossidelio Lopes da Fonte, da
36ª Vara Cível do Rio de Janei-
ro, condenou Malafaia a pagar
R$ 15 mil de indenização. Tan-
to o pastor quanto Freixo re-
correram. A defesa do presi-
dente da Embratur disse, à
época, que o baixo valor aca-
bava "premiando o causador
do dano com esse comporta-
mento".

Já em 2022, o líder religioso
condenado de forma unânime
pela 11ª Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ) a pagar R$ 100
mil à Freixo. Como o valor não
foi pago, é atualizado mensal-
mente e chegou aos recentes
R$ 280 mil.

Na ocasião, o desembar-
gador Fernando Cerqueira
Chagas, relator do processo,
disse que o pastor teve a in-
tenção de ferir a honra e pre-
judicar a campanha eleitoral
de Freixo.

Nota
EX-FUNCIONÁRIAS DE MINISTÉRIO DENUNCIAM 
SILVIO ALMEIDA POR DIFAMAÇÃO

Duas ex-servidoras do Ministério dos Direitos Humanos e da
Cidadania apresentaram uma representação contra o ex-ministro
Silvio Almeida à Procuradoria-Geral da República (PGR) por injúria e
difamação. A informação foi publicada pelo colunista Aguirre
Talento, do UOL, e confirmada pelo Estadão. A defesa de Kelly
Garcéz e Iany Brum, ex-coordenadoras do Disque 100, acusam Silvio
Almeida de atentar "diretamente contra a honra, o decoro e a
dignidade das servidoras públicas federais com reflexos na

Dino dá mais 15 dias para governo
entregar informações sobre emendas 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), prorrogou em 15 dias o
prazo para o governo apresen-
tar informações sobre indica-
ções e destinações das emendas

de comissão. 
Dino considerou que o Exe-

cutivo já cumpriu parcialmente
a determinação, prestando da-
dos de nove ministérios A Advo-
cacia-Geral da União (AGU) pe-
diu mais prazo para entregar as
informações pendentes.

Em 8 de agosto, Dino deu 30
dias para o Executivo encami-
nhar todos os ofícios relativos a
indicações ou priorização pe-
los autores de emendas de co-
missão em 2024. A decisão foi
tomada após reunião técnica
realizada entre membros do

governo, do Legislativo e de tri-
bunais de contas para tomar
providências com o objetivo de
extinguir o orçamento secreto,
já declarado inconstitucional
pelo Supremo em 2022 em pro-
cesso cuja relatoria foi herdada
por Dino.

DESTINAÇÕES
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Cofiex aprova R$ 2 bi para estados
enfrentarem desafios ambientais 
GIORDANNA NEVES/AE

A Comissão de Financiamen-
tos Externos (Cofiex), vinculada
ao Ministério do Planejamento
(MPO), aprovou ontem, a prepa-
ração de quatro programas, em
Belém, Belo Horizonte, Curitiba
e Santa Catarina, focados na
pauta ambiental e climática a se-
rem financiados com recursos
externos e garantia da União, to-
talizando cerca de R$ 2 bilhões
em investimentos. Para 2024, a
Cofiex estabeleceu o valor máxi-
mo de cerca de R$ 2,7 bilhões pa-
ra esse sublimite.

"O enfrentamento da crise
ecológica global, que conjuga os
efeitos das mudanças climáti-
cas, da perda de biodiversidade
e do aumento da poluição, tem
como um de seus principais de-
safios a lacuna de recursos vol-
tados ao seu financiamento", diz

o MPO em nota.
Para a secretária de Assuntos

Internacionais e Desenvolvi-
mento, Renata Amaral, a insufi-
ciência de recursos financeiros,
principalmente entre Estados e
Municípios, para realizar inves-
timentos públicos voltados ao
enfrentamento da crise ecológi-
ca tem "agravado os riscos de al-
terações profundas nos ecossis-
temas que dão suporte à vida no
planeta Terra".

"Ao ampliar seu acesso não
apenas a recursos de crédito ex-
terno, mas também à expertise de
bancos multilaterais e agências
internacionais de desenvolvi-
mento na temática ambiental e
climática, o Governo Federal gera
incentivos econômicos importan-
tes para que os entes subnacio-
nais sejam bem-sucedidos em
sua trajetória rumo a uma econo-
mia verde e de baixo carbono",

disse a secretária em nota à im-
prensa.

Foram aprovadas as seguintes
propostas:

-"BH Verde Azul" - aprovado
em cerca de R$ 440 milhões, tem
como objetivo reduzir as emis-
sões de gases do efeito estufa e
adaptar a cidade de Belo Horizon-
te/MG às mudanças climáticas,
por meio de ações que ancorem o
desenvolvimento urbano susten-
tável e inclusivo, promovam a
sustentabilidade ambiental e me-
lhorem a qualidade de vida das
pessoas.

-"Requalificação urbana am-
biental em Icoaraci" - apresenta-
do pelo município de Belém/PA,
propõe-se a investir cerca de R$
310 milhões no desenvolvimento
de melhorias urbanísticas e de in-
fraestrutura que promovam a
adaptação socioambiental urba-
na na região da Bacia Hidrográfi-

ca do Paracuri, integrando a ocu-
pação social e a biodiversidade lo-
cal sob o viés da resiliência climá-
tica, além de potencializar a atra-
tividade do polo de cerâmica ma-
rajoara e tapajônica de Belém.

-"Curitiba Carbono Neutro" -
com cerca de R$ 600 milhões, visa
reduzir as emissões dos GEE dos
setores de transporte e energia da
cidade de Curitiba/ PR, contri-
buindo para a meta de neutrali-
dade de carbono até 2050.

-"Santa Catarina Protegida e
Resiliente" - destinará cerca de R$
650 milhões para aumentar a resi-
liência e reduzir os impactos so-
ciais e econômicos causados por
inundações e enxurradas no Esta-
do de Santa Catarina, por meio de
obras de infraestrutura resiliente
e do fortalecimento das institui-
ções que atuam no monitora-
mento, avaliação e gestão de ris-
cos de desastres.

PLANEJAMENTO

credibilidade da administração pública e dos serviços institucionais
da pasta ministerial" ao citá-las em uma nota divulgada pelo
ministro quando o caso de supostos assédios dele contra
integrantes do governo federal veio à tona. A representação é
assinada pelo advogado Paulo Emílio Catta Preta. O caso corre sob
sigilo. Na nota divulgada pelo Ministério dos Direitos Humanos, no
dia 6 de setembro, a pasta diz que a ONG Me Too, que revelou os
supostos casos de assédio sexual que teriam sido praticados pelo
ministro, tem um "histórico relacional controverso" com o ministério
e cita uma suposta tentativa de ingerência da organização em uma
licitação da coordenação-geral do Disque 100.



Casco de fibra de
carbono de submersível
tinha sinais de falhas

TITAN

O casco de fibra de carbo-
no do Titan, submersível ex-
perimental que implodiu a
caminho dos destroços do Ti-
tanic, tinha imperfeições que
datam do processo de fabri-
cação. Além disso, o casco se
comportou de maneira dife-
rente após um estrondo alto
ser ouvido em um dos mergu-
lhos no ano anterior à tragé-
dia, em 15 de julho de 2022. O
submersível implodiu em ju-
nho de 2023.

As declarações são de de-
poimento de Don Kramer, um
engenheiro do National
Transportation Safety Board
(Conselho Nacional de Segu-
rança nos Transportes, em
português), agência federal
dos EUA que investiga aciden-
tes em transportes civis. Ele
prestou depoimento à Guarda
Costeira na quarta-feira pas-
sada, onde disse ainda que ha-
via rugas, porosidade e vazios
na fibra de carbono usada no
casco de pressão do Titan.

Dois tipos diferentes de
sensores no submersível regis-
traram o "evento acústico al-
to", segundo o relato de teste-
munhas prestados após o mer-
gulho de julho de 2022. Peças
do casco recuperadas após a
tragédia mostraram uma dela-
minação substancial das ca-
madas de fibra de carbono,
que foram unidas para criar o
casco do submersível experi-
mental, afirmou Kramer.

Stockton Rush, cofunda-
dor da OceanGate, estava en-
tre as cinco pessoas que mor-
reram quando o submersível
implodiu.

As declarações de Don Kra-
mer foram seguidas pelo de-
poimento de William Kohnen,
um experiente especialista em
embarcações desse tipo e inte-
grante chave da Marine Tech-
nology Society. Kohnen, que
surgiu como um crítico da
OceanGate após a implosão,
descreveu o desastre como
evitável.

Ainda na quarta-feira, Koh-
nen contestou a ideia de que o
Titan não poderia ter sido
completamente testado antes
do uso devido à sua natureza
experimental. Ele também
disse que as operações da
OceanGate levantaram preo-
cupações entre muitas pes-
soas na indústria. "Não acho
que muitas pessoas tenham
dito não a Stockton", disse. Ele
descreveu Rush como não re-
ceptivo ao escrutínio externo.

As audiências públicas da
Guarda Costeira começaram
no início deste mês e integram
uma investigação especializa-
da sobre o motivo da implosão
do submersível. Parte do de-
poimento concentrou-se na
construção de fibra de carbo-
no do submersível, que era in-
comum. Outro depoente falou
sobre a natureza problemática
da empresa.

Outra testemunha da quar-
ta-feira, Bart Kemper, da Kem-
per Engineering Services em
Baton Rouge, na Louisiana, fa-
lou sobre sua análise do de-
senvolvimento do submersível

OceanGate. Ele expressou
preocupação particular sobre
a janela do submarino. "Isso é
consistente com algo que está
no caminho da falha", disse
Kemper.

Oficiais da Guarda Costeira
citaram no início da audiência
que o submersível não tinha
passado por uma revisão inde-
pendente, como é de praxe.
Associado a isso, o design in-
comum do Titan fomentou
críticas da comunidade de ex-
ploração submarina.

No início da audiência, o
ex-diretor de operações da
OceanGate, David Lochridge,
disse que frequentemente en-
trava em conflito com Rush e
sentia que a empresa estava
comprometida apenas com
ganhar dinheiro. Lochridge e
outras testemunhas anteriores
pintaram um quadro de que a
empresa estava impaciente
para colocar sua embarcação
de design não convencional
na água.

O acidente desencadeou
um debate mundial sobre o
futuro da exploração submari-
na privada. A audiência deve
continuar hoje e incluir várias
outras testemunhas, algumas
das quais estavam intima-
mente ligadas à OceanGate.

Guillermo Sohnlein, que
ajudou a fundar a OceanGate
com Rush, disse ao painel da
Guarda Costeira na última se-
gunda-feira, que esperava um
interesse renovado na explo-
ração, incluindo das águas
mais profundas do oceano,
único lado "positivo" do de-
sastre, segundo disse. Ele aca-
bou deixando a empresa antes
do desastre do Titan.

A OceanGate, com sede no
estado de Washington, sus-
pendeu suas operações após a
implosão. A empresa atual-
mente não tem funcionários
em tempo integral, mas foi re-
presentada por um advogado
durante a audiência. No últi-
mo mergulho do submersível
em 18 de junho de 2023, a tri-
pulação perdeu contato após
uma troca de textos sobre a
profundidade e o peso do Ti-
tan enquanto descia.

O navio de apoio Polar
Prince então enviou mensa-
gens repetidas perguntando se
o Titan ainda podia ver o navio
em seu display de bordo. Uma
das últimas mensagens da tri-
pulação do Titan para o Polar
Prince antes da implosão do
submersível afirmava "tudo
bem aqui", de acordo com
uma recriação visual apresen-
tada anteriormente na au-
diência.

Quando o submersível foi
dado como desaparecido, os
socorristas enviaram navios,
aviões e outros equipamentos
para uma área cerca de 700
quilômetros ao sul de St.
John's, Newfoundland. Os
destroços do Titan foram pos-
teriormente encontrados no
fundo do oceano, a cerca de
300 metros da proa do Titanic,
segundo oficiais da Guarda
Costeira. Ninguém a bordo so-
breviveu.

APOIO AO GENOCÍDIO

Biden abastece Ucrânia e Israel
com armamento e dinheiro 
O

presidente dos EUA,
Joe Biden, ordenou
ontem, que a Ucrânia

recebesse os US$ 5,5 bilhões res-
tantes em armas e equipamen-
tos norte-americanos previa-
mente autorizados pelo Con-
gresso, destacando seu compro-
metimento com a causa de Kiev
antes de sua reunião com o pre-
sidente Volodymyr Zelensky na
Casa Branca.

O anúncio do governo tam-
bém inclui financiamento sepa-
rado de cerca de US$ 2,4 bilhões
por meio do que é conhecido
como Iniciativa de Assistência à
Segurança da Ucrânia, que for-
necerá à Ucrânia defesas aéreas,
drones e outras armas que, a

longo prazo, ajudarão a susten-
tar suas necessidades militares.

O presidente também apro-
vou a transferência da Joint Stan-
doff Weapon, uma munição de
longo alcance que ajudará a
Ucrânia a atacar posições russas
distantes em seu próprio territó-
rio e dentro da Ucrânia, bem co-
mo um sistema de defesa anti-
mísseis Patriot para proteger ci-
dades ucranianas que enfrentam
bombardeios russos. O anúncio
incluiu a expansão do programa
de treinamento de pilotos de F-16
para mais 18 pilotos ucranianos.

"Por meio dessas ações, mi-
nha mensagem é clara: os EUA
fornecerão à Ucrânia o apoio de
que ela precisa para vencer esta

guerra", disse Biden em um co-
municado.

ontem à tarde, Zelensky se
reuniu com Biden e vice-presi-
dente Kamala Harris. Durante a
visita, Zelensky apresentou seu
"plano de vitória" completo, que
autoridades dos EUA descreve-
ram como decepcionante, di-
zendo que a Ucrânia está pedin-
do principalmente armas avan-
çadas para continuar repelindo
as forças do presidente russo
Vladimir Putin. 

US$ 8,7 BI PARA ISRAEL
O governo de Israel informou

que concluiu negociações em
Washington sobre um pacote de
ajuda de US$ 8,7 bilhões para

apoiar os esforços militares is-
raelenses. Em comunicado, o
Ministério de Defesa israelense
disse que o pacote inclui US$
3,5 bilhões para aquisições es-
senciais em tempo de guerra,
que já foram transferidos, e US$
5,2 bilhões destinados a siste-
mas de defesa aérea, incluindo
o Domo de Ferro, o sistema de
defesa aérea.

Os recursos também serão
direcionados para o Estilingue
de Davi, um sistema militar das
Forças de Defesa de Israel de-
senvolvido em conjunto pela
empresa de defesa israelense
Rafael Advanced Defense Sys-
tems e pela Raytheon, dos EUA,
de acordo com o comunicado.

Ex-boxeador é absolvido de 4 mortes
após 45 anos no corredor da morte

Um tribunal do Japão decidiu
ontem, que um ex-boxeador de
88 anos é inocente, em um novo
julgamento por assassinato quá-
druplo de 1966, revertendo uma
decisão anterior que o tornava o
condenado no corredor da mor-
te com mais tempo de prisão do
mundo.

A absolvição de Iwao Haka-
mada pelo Tribunal Distrital de
Shizuoka faz dele o quinto con-
denado no corredor da morte a
ser considerado inocente em
um novo julgamento na justiça
criminal japonesa do pós-guer-
ra. O caso reacende o debate so-
bre a abolição da pena de morte
no Japão.

O juiz presidente, Koshi Ku-
nii, disse que o tribunal reconhe-
ce a fabricação de múltiplas evi-
dências e também que Hakama-
da não era o culpado, informou
o advogado do ex-boxeador.

Após a explicação completa
de duas horas que se seguiu à
sentença principal, a irmã de 91
anos de Hakamada, Hideko,
saiu do tribunal com um grande
sorriso, recebida por uma explo-
são de aplausos e dois grandes
buquês, para celebrar a absolvi-
ção de seu irmão após 58 anos
de batalha legal. "Obrigada a to-
dos, (a vitória) é graças ao apoio
de vocês", disse ela. "Muito obri-
gada por nos apoiar por tanto
tempo."

Hakamada foi condenado
por assassinato no caso da mor-
te de um gerente de empresa e
três membros de sua família em
1966, e por incendiar a casa de-
les no centro do Japão. Ele foi
sentenciado à morte em 1968,
mas não foi executado devido a
longos recursos e ao novo pro-
cesso de julgamento no sistema
de justiça criminal notoriamen-
te lento do Japão, onde os pro-
motores têm uma taxa de con-
denação de 99%.

Ele passou 48 anos na prisão,
mais de 45 deles no corredor da

morte - o que o torna o preso
com mais tempo de prisão no
corredor da morte, de acordo
com a Anistia Internacional. Le-
vou 27 anos para o tribunal su-
perior negar seu primeiro recur-
so para novo julgamento. Seu
segundo recurso foi apresenta-
do em 2008 por sua irmã.

Hakamada foi libertado da
prisão em 2014, quando um tri-
bunal ordenou um novo julga-
mento com base em evidências
que sugeriam que sua condena-
ção foi baseada em acusações
fabricadas pelos investigadores,
mas ele não foi absolvido da
condenação. Ele foi autorizado a
aguardar o novo julgamento em
casa devido à sua frágil saúde e
idade, o que o tornava um preso
com baixo risco de fuga. Então,
em 2023, o tribunal finalmente
decidiu a seu favor, abrindo ca-
minho para o novo julgamento
mais recente, que começou em
outubro.

"Eu não tenho nada a ver com
o caso... Eu sou inocente", ele
escreveu em uma carta para sua
mãe durante o julgamento em
1967. Ele pediu desculpas por
incomodar a família e os paren-
tes, mas expressou confiança
em provar sua inocência. Após a
sentença de morte, ele expres-
sou medo da morte e raiva por
ter sido falsamente acusado.
"Quando vou dormir na cela so-
litária e silenciosa todas as noi-
tes, às vezes não posso deixar de
amaldiçoar Deus. Eu não fiz na-
da de errado", ele escreveu para
sua família.

"Nós não precisamos de um
Deus assim. Eu tenho vontade
de gritar isso para Deus", Haka-
mada escreveu em uma de suas
cartas. Hakamada, cujo nome
cristão é Paulo, foi convidado
para uma missa em Tóquio du-
rante a visita do Papa Francisco
em 2019, cinco anos após sua li-
bertação. Apoiadores dizem que
a detenção de quase meio sécu-

lo afetou a saúde mental de Ha-
kamada. Nos primeiros dois me-
ses após sua libertação, ele fica-
va andando em círculos dentro
do apartamento, sem nem ten-
tar sair, disse sua irmã. A maior
parte dos seus 48 anos na prisão
foi em confinamento solitário,
com medo da execução.

Um dia, a irmã de Hakamada
pediu que ele a ajudasse com as
compras para convencê-lo a sair
de casa. Passear se tornou sua
rotina diária, embora hoje ele
seja menos capaz e saia de car-
ro, com a ajuda de seus apoia-
dores.

Em uma audiência final no tri-
bunal de Shizuoka, em maio, an-
tes da decisão de quinta-feira, os
promotores novamente pediram
a pena de morte, o que gerou crí-
ticas de grupos de direitos huma-
nos que afirmaram que os pro-
motores estavam tentando pro-
longar o julgamento. Os obstácu-
los extremamente altos para no-
vos julgamentos também leva-
ram especialistas jurídicos a pe-
direm uma revisão do sistema.

Durante a investigação que
se seguiu à sua prisão, Hakama-
da inicialmente negou as acusa-
ções, mas depois confessou.
Posteriormente, ele afirmou que
foi forçado a confessar sob inter-
rogatório violento da polícia.
Um ponto de grande controvér-
sia foram cinco peças de roupas
manchadas de sangue que os in-
vestigadores afirmaram que Ha-
kamada usava durante o crime e
escondeu em um tanque de
missô, uma pasta de soja fer-
mentada. As roupas foram en-
contradas mais de um ano após
sua prisão.

Uma decisão do Tribunal Su-
perior de Tóquio em 2023 reco-
nheceu experimentos científi-
cos que mostraram que roupas
embebidas em missô por mais
de um ano escurecem demais
para que as manchas de sangue
possam ser vistas, indicando

uma possível fabricação de pro-
vas pelos investigadores.

Advogados de defesa e deci-
sões anteriores de novos julga-
mentos afirmaram que as amos-
tras de sangue não coincidiam
com o DNA de Hakamada e que
as calças que os promotores
apresentaram como prova eram
pequenas demais para Hakama-
da e não serviram quando ele as
experimentou.

Na quinta-feira, o juiz do tri-
bunal de Shizuoka concluiu que
roupas embebidas em missô por
mais de um ano nunca mostra-
riam manchas de sangue ver-
melho, corroborando os experi-
mentos apresentados pelos ad-
vogados de defesa e classifican-
do a investigação como "desu-
mana", que teria levado a con-
fissões forçadas.

Ogawa, advogado de Haka-
mada, elogiou a decisão como
"revolucionária" por afirmar cla-
ramente que a promotoria fabri-
cou provas importantes desde o
início. "Acredito que esta deci-
são encerra o caso... Agora, de-
vemos impedir que os promoto-
res recorram, não importa o
quê." O advogado disse que pla-
nejava ir aos promotores do dis-
trito para exigir que não recor-
ressem, pois, tecnicamente, é
possível fazer isso, mesmo que
eles não tenham mais nada para
sustentar o caso.

O Japão e os Estados Unidos
são os únicos dois países do G7
que ainda mantêm a pena de
morte. Uma pesquisa do gover-
no japonês mostrou que a maio-
ria esmagadora do público
apoia as execuções. As execu-
ções são realizadas em segredo
no Japão e os prisioneiros não
são informados sobre seu desti-
no até a manhã em que são en-
forcados. Em 2007, o Japão co-
meçou a divulgar os nomes dos
executados e alguns detalhes de
seus crimes, mas as divulgações
ainda são limitadas.

JAPÃO

Morte de brasileiro: 
Lula reitera condenação 
a ataques israelenses

LÍBANO

CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva compartilhou em
seu perfil no BlueSky a nota em
que o governo lamenta a morte
do adolescente brasileiro Ali
Kamal Abdallah no Líbano de-
pois de bombardeios israelen-
ses no país árabe.

Lula destacou o seguinte
trecho da nota: "Ao solidari-
zar-se com a família, o governo
brasileiro reitera sua condena-

ção, nos mais fortes termos,
aos contínuos ataques aéreos
israelenses contra zonas civis
povoadas no Líbano e renova
seu apelo às partes envolvidas
para que cessem imediata-
mente as hostilidades."

O conflito no oriente médio
transbordou para o Líbano nas
últimas semanas. Israel tem
feito ataques ao país sob o ar-
gumento de estar tentando en-
fraquecer o Hezbollah, grupo
extremista aliado do Hamas.

Israel ataca 75 alvos militares 
do Hezbollah no sul do Líbano

O exército de Israel afirmou
ter atacado 75 alvos do Hezbol-
lah no sul e leste do Líbano du-
rante as primeiras horas da ma-
nhã de ontem.

"Durante a noite, o exército
atingiu cerca de 75 alvos terro-
ristas pertencentes ao Hezbol-
lah na área de Bekaa, no leste do
Líbano, bem como no sul do
país" indicaram as forças arma-
das. Entre os alvos atacados es-
tavam depósitos de munições e
plataformas de lançamento de
projéteis.

O Ministério da Saúde do Lí-
bano informou que pelo menos
564 pessoas foram mortas em
ataques israelenses de segun-
da-feira passada, incluindo 50
crianças e 94 mulheres, e mais
de 1.800 ficaram feridas - um
número alarmante para um
país ainda se recuperando de
um ataque mortal a dispositi-
vos de comunicação na semana
passada.

Quase um ano de confrontos
entre Hezbollah e Israel já havia
deslocado dezenas de milhares

de pessoas de ambos os lados da
fronteira antes da escalada desta
semana. Israel prometeu fazer o
que for necessário para garantir
que seus cidadãos possam vol-
tar para suas casas no norte, en-
quanto o Hezbollah afirmou que
continuará com os ataques de
foguetes até que haja um cessar-
fogo em Gaza, o que parece cada
vez mais distante.

O tenente-general  Herzi
Halevi, comandante do Esta-
do-Maior das Forças de Defesa
de Israel, disse aos soldados

na quarta-feira passada, para
se prepararem para uma pos-
sível invasão terrestre no Líba-
no. Duas brigadas de reservis-
tas foram convocadas pelas
forças nesta quarta,  e Israel
continua realizando ataques
aéreos no país.

Segundo Israel, o Hezbollah
tem cerca de 150.000 foguetes e
mísseis, alguns capazes de atin-
gir qualquer lugar em Israel, e o
grupo já lançou cerca de 9.000
foguetes e drones desde outubro
do ano passado.
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